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RESUMO
Ao integrar esses elementos culturais no co-
tidiano escolar, os educadores ajudam a pro-
mover um ambiente de inclusão e respeito 
às diferenças, valorizando o conhecimento 
dos povos indígenas e fortalecendo a iden-
tidade cultural das crianças. A construção 
de instrumentos indígenas com materiais 
recicláveis ou naturais também pode ser 
uma atividade prática, incentivando a sus-
tentabilidade e o respeito ao meio ambien-
te. Essas experiências musicais possibilitam 
que as crianças desenvolvam a sensibilidade 
auditiva e emocional, ao mesmo tempo em 
que despertam a curiosidade e o interesse 
por culturas diversas. Dessa forma, o uso de 
instrumentos indígenas na educação infan-
til vai além da música, servindo como uma 
ponte para o aprendizado intercultural e 
para a formação de cidadãos mais conscien-
tes e respeitosos.

Palavras-chave: Instrumentos; Indígenas; 
Aprendizado.

INTRODUÇÃO
Os instrumentos musicais indígenas podem 
ser uma excelente ferramenta pedagógica 
na educação infantil. Incorporá-los ao currí-
culo promove o desenvolvimento sensorial, 
cultural e social das crianças, permitindo 
que elas entrem em contato com a diversi-
dade cultural brasileira e reconheçam a im-
portância das tradições indígenas.
A utilização de instrumentos musicais indí-
genas na educação infantil vai além da sim-
ples exploração sonora. Esses instrumentos, 
como maracás, flautas de taquara, tambo-
res e outros feitos de materiais naturais, 
carregam consigo uma rica bagagem cultu-
ral que desperta a curiosidade das crianças 
e promove aprendizagens significativas. Ao 
interagir com esses instrumentos, as crian-
ças desenvolvem sua percepção auditiva, 
coordenação motora e criatividade, além de 
vivenciarem experiências que estimulam a 
empatia e o respeito pelas culturas originá-
rias.

Integrar esses elementos ao currículo tam-
bém contribui para o fortalecimento da 
identidade cultural e para o combate ao 
preconceito, ao proporcionar às crianças 
a oportunidade de conhecer e valorizar as 
tradições indígenas brasileiras. Ao ouvir e 
reproduzir os sons desses instrumentos, as 
crianças passam a compreender que a músi-
ca é uma forma de expressão universal, pre-
sente em todas as culturas, e que reflete his-
tórias, rituais e modos de vida específicos. 
Isso ajuda a construir uma visão mais ampla 
e inclusiva sobre o mundo.
Do ponto de vista pedagógico, o trabalho 
com instrumentos indígenas pode ser inte-
grado a diferentes áreas do conhecimento. 
Por exemplo, em atividades relacionadas à 
música, as crianças podem explorar ritmos e 
melodias enquanto aprendem sobre os con-
textos em que os instrumentos são utiliza-
dos, como celebrações, rituais ou atividades 
cotidianas das comunidades indígenas. Na 
área de artes visuais, os pequenos podem 
confeccionar réplicas de instrumentos utili-
zando materiais recicláveis, desenvolvendo 
habilidades manuais e criatividade.
Além disso, ao incluir histórias e lendas indí-
genas nas aulas, os professores podem co-
nectar a exploração dos instrumentos a nar-
rativas que contextualizam sua importância 
cultural. Por exemplo, contar histórias so-
bre como um determinado instrumento foi 
criado ou como ele é usado em cerimônias 
específicas pode enriquecer a experiência 
de aprendizagem. Isso torna as aulas mais 
dinâmicas e significativas, despertando o in-
teresse das crianças e incentivando a curio-
sidade por outras culturas.
Outro benefício do uso de instrumentos mu-
sicais indígenas na educação infantil é o estí-
mulo à socialização e ao trabalho em grupo. 
Ao tocar em conjunto, as crianças apren-
dem a respeitar os momentos de escuta, a 
colaborar para criar ritmos harmônicos e a 
desenvolver a noção de coletividade. Essas 
experiências são fundamentais para o de-
senvolvimento das competências socioemo-
cionais, como empatia, respeito às diferen-
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ças e cooperação.
Além disso, o contato com os instrumentos 
indígenas pode ser uma porta de entrada 
para trabalhar temas transversais, como 
sustentabilidade e respeito ao meio ambien-
te. Muitos desses instrumentos são feitos 
com materiais naturais, como sementes, 
bambu, madeira e couro. Durante as ativi-
dades, os professores podem explorar a im-
portância de cuidar da natureza e de utilizar 
os recursos de forma consciente, despertan-
do nas crianças a sensibilidade ambiental 
desde cedo.
Para que essa abordagem seja efetiva, é fun-
damental que os educadores se capacitem e 
adquiram conhecimento sobre a cultura in-
dígena, evitando estereótipos ou represen-
tações superficiais. Parcerias com lideranças 
indígenas, visitas a exposições culturais ou 
a participação em oficinas de música tradi-
cional podem enriquecer o repertório dos 
professores e garantir uma abordagem mais 
autêntica e respeitosa.
Outro aspecto importante é garantir que as 
atividades sejam planejadas de forma lúdi-
ca e acessível, respeitando as especificida-
des da faixa etária da educação infantil. Jo-
gos musicais, danças e atividades sensoriais 
envolvendo os instrumentos podem tornar 
o aprendizado mais divertido e envolvente 
para as crianças, ao mesmo tempo em que 
promovem o desenvolvimento de habilida-
des motoras, cognitivas e sociais.
Por fim, o uso de instrumentos musicais in-
dígenas na educação infantil contribui para 
a formação de cidadãos mais conscientes 
e respeitosos com a diversidade cultural. 
Quando as crianças crescem reconhecendo 
e valorizando as culturas indígenas, elas se 
tornam mais preparadas para viver em uma 
sociedade plural e democrática, onde a con-
vivência com as diferenças é vista como uma 
riqueza, e não como um obstáculo.
Incorporar essas práticas ao currículo esco-
lar é uma forma de promover a educação 
integral, que considera o desenvolvimento 
humano em todas as suas dimensões: sen-
sorial, cognitiva, social, cultural e emocional. 
Assim, os instrumentos musicais indígenas 
não apenas enriquecem a experiência edu-
cacional, mas também cumprem um papel 
fundamental na construção de uma socieda-

de mais inclusiva e respeitosa.
Esses instrumentos, como maracás, tambo-
res e flautas de bambu, despertam o inte-
resse das crianças por novas sonoridades e 
ritmos, além de estimular habilidades moto-
ras e cognitivas. O uso dessas práticas musi-
cais também favorece a construção de uma 
consciência mais ampla sobre a riqueza cul-
tural dos povos originários, ajudando a com-
bater preconceitos e a promover o respeito 
à diversidade.
Na prática, os professores podem incluir ati-
vidades de criação e experimentação musi-
cal, incentivando as crianças a explorar es-
ses sons de maneira lúdica. Essas vivências 
favorecem a expressividade e contribuem 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, alinhando-se aos objetivos da educação 
infantil de promover o desenvolvimento ple-
no em aspectos emocionais, sociais e cultu-
rais.
Por fim, o uso de instrumentos indígenas 
também contribui para fortalecer o laço en-
tre educação e cultura, tornando o ambiente 
escolar um espaço de valorização das cultu-
ras tradicionais.

DESENVOLVIMENTO
Os instrumentos musicais indígenas são, 
sem dúvida, uma poderosa ferramenta pe-
dagógica no contexto da educação infantil. 
Além de promover o desenvolvimento sen-
sorial, eles estimulam a imaginação, a socia-
lização e o senso de pertencimento cultural, 
permitindo que as crianças tenham uma 
experiência educativa integral. Ao serem in-
troduzidos no currículo da educação infan-
til, esses instrumentos fazem mais do que 
apenas oferecer uma nova forma de brin-
car com sons e ritmos. Eles possibilitam que 
as crianças estabeleçam conexões com as 
tradições indígenas brasileiras, criando um 
ambiente de valorização da diversidade e da 
cultura dos povos originários do Brasil.
A musicalidade é uma linguagem universal 
e, na infância, ela atua diretamente sobre 
o desenvolvimento emocional e cognitivo. 
Quando os educadores utilizam instrumen-
tos como tambores, chocalhos, flautas e ma-
racás, estão oferecendo às crianças a opor-
tunidade de interagir com novas formas de 
expressão, além de facilitar a assimilação 
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de conceitos rítmicos, melódicos e sono-
ros. A prática de tocar instrumentos não só 
desperta o interesse das crianças por novas 
sonoridades, mas também estimula suas 
habilidades motoras finas, por meio da ma-
nipulação de pequenos objetos, e as habili-
dades motoras grossas, que são acionadas 
quando se movimentam ao som da música.
O ensino de música com instrumentos indí-
genas também proporciona um importan-
te aprendizado cultural. As crianças, desde 
cedo, passam a compreender a importância 
dos povos indígenas na formação da identi-
dade cultural brasileira, contribuindo para o 
respeito às diferenças étnicas e culturais. 
O ensino de música com instrumentos indí-
genas é uma estratégia pedagógica podero-
sa para promover a valorização da diversida-
de cultural e a construção de uma sociedade 
mais inclusiva e consciente. Desde cedo, ao 
interagir com instrumentos como maracás, 
tambores, flautas de bambu e outros criados 
pelos povos indígenas, as crianças começam 
a reconhecer a contribuição significativa 
dessas culturas para a identidade nacional. 
Essa vivência proporciona não apenas um 
aprendizado musical, mas também uma 
imersão em valores como respeito, empatia 
e reconhecimento da riqueza cultural que 
compõe o Brasil.
A música, por ser uma linguagem univer-
sal, torna-se uma ponte entre diferentes 
mundos e saberes. Ao trabalhar com os ins-
trumentos indígenas, os educadores têm a 
oportunidade de apresentar às crianças os 
contextos históricos e sociais em que esses 
instrumentos foram desenvolvidos, mos-
trando como eles fazem parte dos rituais, 
celebrações e do cotidiano das comunida-
des indígenas. Isso possibilita uma conexão 
mais profunda com as histórias desses po-
vos e estimula o senso de pertencimento a 
uma cultura plural.
Além disso, a prática musical com instrumen-
tos indígenas oferece um contato direto com 
diferentes expressões de arte e criatividade. 
Cada instrumento traz consigo uma história 
única e carrega características específicas 
de sua comunidade de origem, seja em seu 
formato, sonoridade ou nos materiais uti-
lizados para sua construção. Por exemplo, 
ao tocar um maracá feito de sementes na-
turais, as crianças podem aprender sobre a 

relação harmoniosa que os povos indígenas 
têm com a natureza, reforçando a importân-
cia da sustentabilidade e do uso consciente 
dos recursos naturais.
Ao longo dessas atividades, os professores 
podem propor reflexões sobre como os po-
vos indígenas mantêm vivas suas tradições 
e como essas práticas se conectam à preser-
vação de sua identidade cultural. Isso contri-
bui para que as crianças compreendam que 
os povos indígenas não são apenas parte do 
passado, mas protagonistas ativos na cons-
trução da sociedade contemporânea. Esse 
reconhecimento é crucial para combater 
estereótipos e preconceitos, promovendo 
uma visão mais realista e respeitosa sobre 
as comunidades indígenas.
Do ponto de vista pedagógico, o ensino de 
música com instrumentos indígenas pode 
ser integrado a diferentes áreas do conhe-
cimento. Por exemplo, nas aulas de história, 
os alunos podem aprender sobre as primei-
ras populações que habitaram o território 
brasileiro e suas contribuições culturais. 
Na geografia, é possível explorar as regiões 
onde essas comunidades estão localizadas, 
suas tradições e desafios enfrentados. Já nas 
aulas de ciências, o foco pode estar nos ma-
teriais naturais utilizados para confeccionar 
os instrumentos, como sementes, madeira e 
bambu, aprofundando o conhecimento so-
bre biodiversidade e recursos naturais.
Além disso, o uso desses instrumentos na 
educação musical promove o desenvolvi-
mento de habilidades importantes para as 
crianças, como a percepção auditiva, a coor-
denação motora e a sensibilidade artística. 
Ao explorar os diferentes sons e ritmos dos 
instrumentos indígenas, os alunos desenvol-
vem uma maior consciência sobre as possi-
bilidades sonoras e aprendem a se expres-
sar por meio da música.
Outro ponto a destacar é que essas ativi-
dades proporcionam um espaço para o tra-
balho em equipe e a construção de um am-
biente de aprendizagem colaborativa. Ao 
tocar os instrumentos juntos, as crianças 
aprendem sobre cooperação, respeito ao 
tempo do outro e a importância de traba-
lhar em harmonia para alcançar um objetivo 
comum. Isso fortalece as competências so-
cioemocionais, que são fundamentais para 
o desenvolvimento integral dos alunos.
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Para enriquecer ainda mais o ensino, os 
professores podem incluir visitas de repre-
sentantes de comunidades indígenas à es-
cola, para que compartilhem suas histórias, 
músicas e conhecimentos. Essas interações 
proporcionam uma experiência autêntica e 
marcante para as crianças, que têm a opor-
tunidade de aprender diretamente com os 
detentores desse saber. Além disso, parce-
rias com organizações que promovem a va-
lorização das culturas indígenas podem ser 
um excelente recurso para complementar o 
trabalho pedagógico.
Outro aspecto relevante é a possibilidade de 
criar momentos de reflexão sobre o papel 
de cada um na preservação das tradições 
indígenas e no respeito às diferenças cul-
turais. A escola, como espaço de formação 
cidadã, tem a responsabilidade de preparar 
as crianças para serem agentes de transfor-
mação social, capazes de reconhecer e valo-
rizar as contribuições dos diferentes povos 
que compõem o Brasil.
Concluindo, o ensino de música com instru-
mentos indígenas é uma prática educativa 
que vai muito além da música. Ele amplia 
os horizontes culturais das crianças, forta-
lece sua sensibilidade e promove valores 
fundamentais para a convivência em uma 
sociedade plural. Ao reconhecer a importân-
cia dos povos indígenas e de suas tradições, 
as crianças desenvolvem uma postura mais 
respeitosa e consciente, contribuindo para 
a formação de uma geração comprometida 
com a diversidade e a justiça social.
Este contato direto com instrumentos que 
fazem parte de um patrimônio cultural an-
cestral também favorece o desenvolvimento 
de um sentimento de empatia e reconheci-
mento da riqueza histórica de outras cultu-
ras. Ao incluir instrumentos indígenas nas 
práticas pedagógicas, os educadores aju-
dam a combater preconceitos e a promover 
uma educação que valoriza a diversidade.
A confecção de instrumentos indígenas com 
materiais simples ou recicláveis, como se-
mentes, pedaços de bambu, conchas e ma-
deira, pode ser uma atividade que enriquece 
ainda mais o trabalho com as crianças. Esse 
processo não só estimula a criatividade e a 
imaginação, como também traz à tona dis-
cussões importantes sobre a sustentabilida-

de e a relação com a natureza. Ao vivenciar 
a construção de seus próprios instrumentos, 
as crianças podem desenvolver uma cone-
xão mais profunda com a cultura indígena, 
entendendo a importância da preservação 
dos recursos naturais e do uso consciente 
dos materiais do meio ambiente.
Além disso, o uso de instrumentos indíge-
nas proporciona um espaço de interação so-
cial significativo. Crianças que tocam juntas 
aprendem a ouvir umas às outras, a respei-
tar o tempo e o espaço do outro e a cons-
truir uma produção musical coletiva, mesmo 
que de forma simples. Elas aprendem a co-
laborar, a se expressar e a reconhecer suas 
próprias emoções e as dos outros. A música 
também pode ser usada para trabalhar te-
mas como autocontrole, paciência e disci-
plina, especialmente em atividades onde o 
ritmo e a coordenação são essenciais para a 
execução do som pretendido.
Outro aspecto positivo de trabalhar com ins-
trumentos indígenas na educação infantil é 
a promoção de um ensino que vai além do 
tradicional. Ao integrar esses instrumentos 
ao cotidiano escolar, os educadores trazem 
a interdisciplinaridade para o centro do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. A música in-
dígena pode ser abordada não apenas nas 
aulas de arte, mas também em contextos de 
geografia, história e ciências. Por exemplo, 
a música indígena pode ser um ponto de 
partida para explorar a geografia das regi-
ões onde diferentes povos indígenas vivem, 
além de discutir a fauna e a flora usadas 
para a confecção dos instrumentos.
A inclusão de música indígena no currícu-
lo da educação infantil também fortalece a 
identidade cultural das crianças, sobretudo 
em um país multicultural como o Brasil. Elas 
passam a entender que existem diferentes 
formas de ver o mundo e de interagir com 
ele, e que cada cultura tem algo valioso a 
ensinar. Isso é especialmente importante 
em uma época de globalização e de constan-
tes trocas culturais, onde a preservação das 
tradições locais precisa ser incentivada para 
que não se percam.
Outro fator importante a ser destacado é o 
papel da oralidade nas tradições indígenas. 
Muitos dos ritmos e canções dos povos in-
dígenas são transmitidos oralmente, de ge-
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ração em geração. Ao trabalhar com essa 
musicalidade na educação infantil, o educa-
dor pode também valorizar a importância da 
tradição oral como forma de manter viva a 
cultura e o conhecimento de um povo. Além 
disso, as histórias e mitos indígenas podem 
ser utilizados para contextualizar as músicas 
e os instrumentos, enriquecendo ainda mais 
a experiência educativa.
A proposta de utilizar instrumentos indíge-
nas na educação infantil, portanto, se ali-
nha diretamente aos objetivos da educação 
para a cidadania e para o respeito mútuo. As 
crianças que desde cedo aprendem a valori-
zar outras culturas e a respeitar as diferen-
ças têm maior probabilidade de se tornarem 
adultos conscientes e comprometidos com 
a justiça social e a igualdade. O uso desses 
instrumentos também oferece a possibilida-
de de trabalhar de maneira lúdica e criati-
va, criando um ambiente de aprendizagem 
mais dinâmico e envolvente, onde a criança 
é protagonista de seu próprio processo de 
desenvolvimento.
Em suma, a introdução de instrumentos 
musicais indígenas no ambiente escolar in-
fantil é uma forma eficaz de promover uma 
educação plural, que respeita as diferentes 
manifestações culturais e fomenta a inclu-
são social desde a infância. Através da mú-
sica, as crianças têm a oportunidade de se 
expressar, de aprender sobre a importância 
das culturas tradicionais e de desenvolver 
habilidades motoras, cognitivas e emocio-
nais que serão fundamentais para sua for-
mação futura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Na educação infantil, a introdução de ins-
trumentos musicais indígenas representa 
um importante meio para promover o res-
peito e a valorização da diversidade cultural, 
além de contribuir para o desenvolvimento 
sensorial, emocional e social das crianças. 
Esses instrumentos, como o maracá, a flauta 
de bambu, o tambor, entre outros, possibili-
tam a construção de um ambiente educati-
vo inclusivo e plural, onde os alunos têm a 
oportunidade de conhecer e valorizar aspec-
tos da cultura indígena brasileira de maneira 
prática e sensorial.
A integração desses instrumentos também 

favorece o desenvolvimento das habilidades 
motoras e auditivas das crianças, ao mes-
mo tempo que incentiva a criatividade, a 
expressão individual e a colaboração. A mu-
sicalização com instrumentos indígenas per-
mite que as crianças vivenciem ritmos e so-
noridades que fogem dos padrões culturais 
dominantes, enriquecendo seu repertório 
cultural e promovendo a empatia e o enten-
dimento das tradições e saberes dos povos 
indígenas.
É essencial que os educadores estejam pre-
parados para trabalhar com esses elemen-
tos de forma respeitosa e fundamentada, 
evitando apropriações culturais e buscando 
sempre compreender o contexto e a impor-
tância desses instrumentos na cultura indí-
gena. Isso fortalece a prática pedagógica e 
contribui para a formação de cidadãos cons-
cientes e respeitosos em relação à diversida-
de cultural do Brasil, favorecendo uma edu-
cação infantil mais inclusiva e significativa.
Para que o trabalho com instrumentos indí-
genas na educação infantil seja efetivo e res-
peitoso, os educadores precisam investir em 
sua própria formação e em uma compreen-
são mais profunda sobre as culturas indíge-
nas. Isso significa ir além do uso superficial 
dos instrumentos e explorar o significado 
histórico, cultural e espiritual que eles pos-
suem. Os maracás, tambores e flautas, por 
exemplo, não são apenas objetos musicais, 
mas carregam histórias de tradições, rituais 
e valores que refletem a cosmovisão dos po-
vos indígenas. Ao incorporar esses elemen-
tos ao currículo, é essencial garantir que 
eles sejam apresentados de forma autêntica 
e contextualizada.
A busca por informações confiáveis e o con-
tato direto com lideranças e comunidades 
indígenas são estratégias fundamentais para 
evitar interpretações equivocadas ou práti-
cas de apropriação cultural. Os educadores 
devem compreender que os instrumentos e 
as músicas indígenas fazem parte de um pa-
trimônio cultural vivo e dinâmico, que deve 
ser tratado com sensibilidade e respeito. Por 
isso, é recomendável que as escolas estabe-
leçam parcerias com representantes de co-
munidades indígenas, promovendo trocas 
culturais enriquecedoras e autênticas.
Além disso, ao planejar atividades pedagó-
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gicas envolvendo instrumentos indígenas, 
os professores podem integrar discussões 
sobre os direitos dos povos indígenas, sua 
luta pela preservação cultural e territorial, e 
a importância de proteger e valorizar suas 
tradições. Essa abordagem não apenas enri-
quece o aprendizado cultural, mas também 
promove uma educação cidadã que forma 
crianças mais conscientes sobre as questões 
sociais e ambientais que afetam esses po-
vos.
No âmbito das práticas pedagógicas, traba-
lhar com instrumentos indígenas permite 
desenvolver diversas habilidades nas crian-
ças, como a coordenação motora, por meio 
do manuseio dos instrumentos; a percepção 
auditiva, ao identificar os diferentes sons 
produzidos; e a criatividade, ao incentivar a 
exploração de ritmos e melodias. Essas ati-
vidades também ajudam a promover o au-
toconhecimento e a expressão pessoal, ao 
mesmo tempo que fortalecem o senso de 
pertencimento à coletividade.
Por exemplo, em uma atividade de roda mu-
sical, as crianças podem tocar instrumentos 
indígenas enquanto aprendem cantos tradi-
cionais ou criam suas próprias composições 
inspiradas nos ritmos indígenas. Isso pode 
ser combinado com outras expressões ar-
tísticas, como a dança, que também ocupa 
um papel central nas tradições indígenas, 
promovendo uma experiência sensorial e in-
tegrada.
Outro ponto relevante é que essas ativida-
des podem ser conectadas a temas trans-
versais do currículo, como sustentabilidade, 
meio ambiente e diversidade cultural. Por 
exemplo, ao apresentar instrumentos con-
feccionados com sementes, bambu ou ma-
deira, os professores podem abordar a im-
portância de cuidar da natureza e explorar 
como os povos indígenas utilizam os recur-
sos naturais de maneira sustentável. Essa 
abordagem reforça valores de respeito ao 
meio ambiente, contribuindo para a forma-
ção de uma geração mais consciente e enga-
jada com a preservação ambiental.
A introdução de instrumentos indígenas 
também pode ser uma forma de enrique-
cer os projetos pedagógicos anuais das es-
colas. Por exemplo, um projeto sobre “As 
Culturas Brasileiras” pode incluir oficinas de 

construção de instrumentos indígenas com 
materiais recicláveis, visitas de convidados 
indígenas para demonstrações musicais, e 
até a participação das crianças em apresen-
tações musicais para a comunidade escolar. 
Essas atividades tornam o aprendizado mais 
dinâmico e envolvente, além de promover o 
protagonismo infantil.
Ainda assim, é fundamental que os profes-
sores reflitam continuamente sobre sua 
prática. Trabalhar com culturas diferentes 
requer sensibilidade e a capacidade de ouvir 
e aprender, tanto com especialistas quanto 
com as próprias comunidades. Isso signifi-
ca evitar caricaturas ou simplificações das 
culturas indígenas e, em vez disso, focar em 
uma abordagem que celebre sua complexi-
dade e riqueza.
Por outro lado, incluir instrumentos indíge-
nas no ensino musical também abre espa-
ço para que as crianças compreendam que 
a música é uma linguagem universal, mas 
que se manifesta de formas únicas em cada 
cultura. Assim, elas aprendem que os instru-
mentos, os ritmos e as melodias indígenas 
refletem modos de vida e de pensamento 
que merecem ser conhecidos e respeitados. 
Isso pode ser reforçado por meio de ativida-
des comparativas, onde as crianças explo-
ram semelhanças e diferenças entre os ins-
trumentos indígenas e outros instrumentos 
musicais mais conhecidos.
No entanto, o impacto mais duradouro des-
sas práticas pedagógicas é a construção de 
valores. Ao vivenciar e aprender sobre as 
culturas indígenas por meio da música, as 
crianças desenvolvem empatia, curiosidade 
e uma postura mais aberta ao diálogo com 
o outro. Esses valores são essenciais em um 
mundo onde as relações interculturais estão 
cada vez mais presentes e necessárias.
Em suma, o ensino de música com instru-
mentos indígenas na educação infantil não 
é apenas uma oportunidade de desenvolver 
competências musicais, mas também uma 
maneira de promover a educação integral, 
que considera o desenvolvimento cognitivo, 
social, emocional e cultural das crianças. É 
uma prática que enriquece o currículo es-
colar, amplia horizontes e contribui para a 
construção de uma sociedade mais inclusiva 
e plural.
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Conclui-se, portanto, que para trabalhar 
com instrumentos indígenas na educação 
infantil, é essencial que os educadores este-
jam preparados para abordar essas práticas 
de maneira ética, fundamentada e respeito-
sa. Assim, as crianças terão a oportunidade 
de vivenciar aprendizagens significativas, 
que não apenas valorizam a diversidade cul-
tural, mas também fortalecem a construção 
de um futuro mais justo e sustentável.
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